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Outubro, mês Missionário.  Mês em que celebra-
mos Nossa Senhora Aparecida, Nossa Senhora do Rosá-
rio, Santa Teresinha do Menino Jesus, São Francisco de 
Assis, São Benedito, São João XXIII, Santa Teresa Ávila, 
São Lucas, São João Paulo II, São Frei Galvão, e tantos 
outros santos e santas. 

Nosso saudoso e querido Papa Francisco insis琀椀a a 
respeito da urgência da missão.  A condição indispen-
sável é que a Igreja se coloque em êxodo, abandone a 
acomodação, e se torne a “Igreja do ide”. Peçamos ao 
Espírito Santo um corajoso ímpeto missionário, uma 
renovada coragem missionária, uma inquietação pela 
urgência, prioridade, obrigatoriedade e atualidade da 
missão. Viva os Missionários!

Ainda em outubro, comemoramos o Dia da Crian-
ça (12), do Professor (15), e do Médico (18). Deixo aqui 
uma saudação especial para cada um:

Às crianças: Sejam todas elas amadas e protegidas. 
Que as crianças tenham seus direitos respeitados: di-
reito a vida, desde a concepção; à saúde; à educação; a 
brincar; a receber afeto e carinho, e de crescer em uma 
família.  Jesus disse: “Deixai vir a mim as criancinhas, 
pois é delas o Reino do Céu” (Mt 19,14)

Aos Professores: Cada sala de aula é um novo útero 
que regenera as pessoas. O desenvolvimento dos po-
vos acontece graças à educação. Os professores são os 
protagonistas dessa revolução cultural e é琀椀ca. Educar 
é transformar pessoas, famílias e nações em agentes 
conscientes, transparentes e competentes do mundo 
novo. Nossos professores são merecedores de justo sa-
lário, de apoio da parte dos pais, da comunidade e da 
valorização da sociedade. Jesus promete aos educado-
res que seu nome está escrito no céu. 

  Aos Médicos: A medicina é um sacerdócio. Saúde é 
um bem-estar 昀sico, psicológico, espiritual e social. Um 
médico competente, humano e que atende os pobres, 
merece nosso elogio, respeito e gra琀椀dão. Na sua vo-
cação, fé e ciência se completam. Que sua missão seja 
sempre guiada pela sabedoria, pelo amor e pela bonda-
de. Obrigado pela dedicação, pelo cuidado e por trans-
mi琀椀r consolo e esperança nos momentos mais di昀ceis.  

Que essas celebrações nos incen琀椀vem a ser missio-
nários cria琀椀vos, ousados e corajosos, autên琀椀cos Pere-
grinos de Esperança! 

Com o abraço e a bênção de,
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estemunho do DízimoT
“.... me sinto feliz em poder devolver para Deus 

um pouquinho do muito que Ele me dá”

O mês de outubro é o “mês de Nos-
sa Senhora Aparecida”, Padroeira do 
Brasil. Também é o “mês das crianças”. 
As duas datas são celebradas no dia 12 
de outubro. No Testemunho do Dízimo 
deste mês, Fá琀椀ma Aparecida Carollo, 
da Paróquia São Francisco de Assis, de 
Guara琀椀nguetá, fala sobre a importância 
da criança também ser um dizimista. 
Acompanhem:

“Na minha paróquia faço parte da 
“Ação Social”. Sou agente do dízimo e 
dizimista há 18 anos. Eu me tornei dizi-
mista no ano de 2007, após o falecimen-
to do meu pai.  Pensei: agora que ele se 
foi devo devolver o dízimo no lugar dele. 
E por que não contribuía antes? Porque 
achava que meu pai sendo “chefe de fa-
mília”, sendo dizimista eu não precisaria 

ser, mas estava enganada. Se em uma 
casa duas pessoas trabalham, as duas 
devem se tornar dizimistas; se são três, 
quatro ou cinco trabalhando, o ideal é 
que todos se tornem dizimistas.

Devemos também ensinar as crian-
ças. Se elas recebem uma “mesadinha” 
dos pais, elas podem devolver o dízimo. 
É importante despertar essa consci-
ência sobre o dízimo mirim, trabalho 
esse que já estamos iniciando em nos-
sa paróquia. Daí a importância deste 
testemunho. Se na época que comecei 
a trabalhar 琀椀vesse ouvido, ou ter 琀椀do 
a oportunidade de ler um testemunho, 
como agora estou publicando, teria 
logo começado a devolver meu dízimo,  
mas como diz o ditado popular: “antes 
tarde do que nunca”. Comecei e me 
sinto feliz em poder devolver para Deus 
um pouquinho do muito que Ele me dá. 
Amém!” (Fá琀椀ma Aparecida Carollo)

No testemunho da paroquiana Fá-
琀椀ma Aparecida apareceu a expressão 
“chefe de família”, bastante usada no 
passado para de昀椀nir um homem casa-
do e com 昀椀lhos. Em termos de dízimo, 
a esposa não fazia sua contribuição, 
pois não trabalhava fora. A esposa era 
a “dona de casa”. Os 昀椀lhos que viviam 
com os pais e 琀椀nham um trabalho re-
munerado, na cultura da época, tam-
bém não eram dizimistas, uma vez que 
o pai, o “chefe de família” era aquele 
que, com sua contribuição, represen-

taria todos os membros da casa. As 
mudanças e transformações foram 
surgindo. Hoje, a maioria das esposas 
trabalham fora e acumulam funções: 
cuidam do marido, dos 昀椀lhos e da casa. 
Os 昀椀lhos, por sua vez, também têm um 
trabalho remunerado.  É importante, 
pois, que os pais sejam dizimistas, e por 
meio do seu exemplo, despertem nos 
昀椀lhos, desde cedo, a consciência sobre 
o dízimo.  Como sugere o testemunho 
da nossa irmã Fá琀椀ma, é aconselhável 
que cada membro da família que tem 
uma renda, seja um dizimista. É claro 
que essa decisão é pessoal. Não pode 
ser uma imposição.  Deve ser uma de-
cisão livre e consciente, iluminada pela 
fé e pelo sen琀椀mento de “pertença” a 
Igreja e sua comunidade. 

O termo “devolver” o dízimo é base-
ado em algumas citações bíblicas como 
Lv 25,23. Deus é o Senhor de tudo o 
que existe, proprietário da terra de 
onde provém o alimento e toda fonte 
de bênção. Os termos “contribuir” ou 
“par琀椀lhar” também se encaixam per-
feitamente com o dízimo. 

Que Nossa Senhora Aparecida aben-
çoe nossas crianças, abençoe nossos di-
zimistas, abençoe a todos nós e que a 
Igreja possa con琀椀nuar com sua missão 
de evangelizar e atender os mais neces-
sitados.  

Sebastião Tuty 

Coordenador Arquidiocesano 

Pastoral do Dízimo 
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 

Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 

Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

1900
Os Romeiros chegam em Romarias Paroquiais
Os padres redentoristas sempre 

acolheram o romeiro de Nossa Senho-

ra Aparecida. “Num terreno da chácara 

dos Moraes, alugado por três anos pelo 

Vigário para servir de recreio aos romei-

ros: entre muitos outros melhoramentos 

foi construída uma gruta de Nossa Se-

nhora de Lourdes, que no dia 1º de maio 

de 1936, depois de uma linda procissão 

de velas, foi inaugurada”.  

Todos os sábados, às 8h30 da ma-

nhã, havia missa cantada, com o canto 

do Magni昀椀cat, e após a missa o beija-

mento solene da Imagem. 

 A praça conhecida como Largo 

da Capela, posteriormente Dr. Licur-

go dos Santos, hoje Nossa Senhora 

Aparecida, em frente à igreja, 昀椀cava 
tomada por muitos carros que condu-

ziam os devotos. 

“Aparecida teve a honra e o prazer 

de hospedar por umas horas os dis琀椀ntos 
membros da família imperial, a Prince-

sa Elizabeth, o Príncipe Dom Pedro de 

Orleans e Bragança, a Princesa Maria 

Francisca e o Príncipe Dom João, assis-

琀椀ram, no dia de São Pedro (29 de junho 
de 1938) à Santa Missa na qual todos re-

ceberam a sagrada comunhão em ação 

de graças pelo restabelecimento de Sua 

Alteza Dom João”. 

“No dia 17 de novembro de 1942, 

chegou a romaria de 143 pessoas de 

Santa Rita de Caldas,  MG;  os romeiros 

琀椀veram de fazer um trajeto de 36 km 
a pé até a próxima estação, Ouro Fino, 

MG,  e depois 12 horas de trem.”

“Teve pleno êxito a primeira Roma-

ria Nacional do Rosário, realizada nos 

dias 12 e 13 de outubro de 1946. Orga-

nizada pelo Superior dos Dominicanos 

do Rio, Frei Alberto, trouxe a Aparecida 

um grande número de rosaristas, vindo 

de diversas cidades, Rio de Janeiro, São 

Paulo, Uberaba, Ribeirão Preto, Arara-

quara, etc. Integravam-na 20 padres 

e clérigos da Ordem de São Domingos. 

Chegados à noite do dia 11, logo pela 

manhã do dia 12 琀椀veram os romeiros 
missa de comunhão geral. Às 9h, missa 

solene com pregação.

À tarde, organizaram-se reuniões de 

estudos para o clero, para os chefes do 

Rosário e para a juventude rosarista. Às 

8h da noite percorreu a cidade belíssima 

procissão luminosa, conduzindo a ima-

gem de Nossa Senhora Aparecida em 

rico andor, precedida dos estandartes 

e bandeiras das Confrarias e os quinze 

estandartes dos mistérios do Rosário. À 

entrada da procissão teve início a Vigília 

rosarista. Durante três horas, três ora-

dores dominicanos explicaram os ensi-

namentos do Rosário, entremeando as 

explicações com cân琀椀cos e a recitação 
solene das dezenas. À meia-noite o Bis-

po de Uberaba celebrou  a Santa Missa e 

deu a comunhão aos romeiros. 

No dia seguinte, domingo, às 9h, 

missa solene. Às 12h, padres e clérigos 

dominicanos cantavam vésperas do O昀-

cio divino. Em seguida, concentração ro-

sarista. A Basílica estava completamente 

ocupada pelos 昀椀éis.” 
(con琀椀nua na próxima edição)
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Santo do Mês

Milagre de Nossa Senhora Aparecida!

Neste mês de outubro, dedicado à 

nossa Mãe Aparecida, Rainha e Padro-

eira do Brasil, quero trazer aqui dois 

sinais muito signi昀椀ca琀椀vos sua presen-

ça amorosa. A primeira de todas foi a 

pescaria de 1717; depois vieram inú-

meras outras.

Há 96 anos acontecia o incêndio 

na Matriz de Santo Antônio, em Tam-

baú, interior de São Paulo onde era 

pároco o Beato Padre Donizete Tava-

res de Lima. Gaetano Passarelli nos 

narra o seguinte: “Na manhã do dia 

11 de outubro de 1929 apenas 琀椀nha 
terminado a missa diária na igreja São 

José quando o coroinha de plantão, 

José Abel Rossi, se aproximou mui-

to agitado e disse: ‘Senhor vigário, a 

Igreja de Santo Antônio está pegando 

fogo!’ Quando caiu o sino, abrindo um 

grande buraco no chão, o padre Do-

nize琀� agarrou um bambu. Não disse 
nenhuma palavra; de seus olhos des-

cia uma torrente de lágrimas. De re-

pente, ergueu a túnica e entrou como 

um raio na igreja, seguido por Ângelo 

Latari. O vigário se dirigiu ao altar de 

Aparecida e encontrou-o no chão. Pe-

gou-a e levou-a para fora: a imagem 

com seu manto de seda estava intac-

ta.” Anos depois deste episódio, mais 

precisamente a par琀椀r de 1953, teve 
início uma serie de milagres durante 

as bênçãos do santo sacerdote e que 

ele atribuía a Nossa Senhora Apareci-

da.

Outro signi昀椀ca琀椀vo Milagre de Nos-

sa Senhora Aparecida ocorreu em Ou-

rinhos (SP), em 1954. Foi o encontro 

de uma imagem intacta de Nossa Se-

nhora após um grande incêndio que 

virou uma história de fé para mora-

dores da cidade de Ourinhos. “Nossa 

Senhora do Vagão Queimado”, como  

é chamada na cidade do interior de 

São Paulo, 昀椀cou conhecida assim após 
um acidente com um trem e um cami-

nhão incendiados. Os bombeiros leva-

ram sete horas para conter o incêndio. 

O acidente foi no dia 31 de julho de 

1954, quando um caminhão-tanque e 

um trem bateram. No acidente, três 

pessoas morreram e outras centenas 

昀椀caram feridas. O acidente gerou um 
incêndio que marcou a história da ci-

dade. Isso porque oito vagões do trem 

estavam carregados de combus琀vel. 
O incêndio se alastrou em uma área 

próxima de indústrias e foram horas 

de tenção analisando como conter as 

chamas, pois havia risco de explosão. 

Os moradores da região próxima ao 

acidente também temiam que as ca-

sas fossem consumidas pelas chamas. 

Com isso, o povo entrou em oração 

a Nossa Senhora Aparecida por uma 

mudança no tempo que ajudasse a 

conter o fogo. Algumas horas depois 

do acidente um vento a琀pico levou as 
chamas na direção contrária do polo 

industrial, permi琀椀ndo que os bombei-
ros se aproximassem da área. Foram 

sete horas de combate. O incêndio 

histórico foi registrado por grandes 

jornais e publicações locais. 

A relação da história com a devo-

ção aconteceu quando um bombeiro, 

depois de con琀椀do o fogo, entrou em 
um vagão de carga completamente 

queimado e encontrou uma caixa com 

uma imagem de Nossa Senhora Apa-

recida totalmente intacta, envolvida 

em um tecido branco. Os moradores 

atribuíram o milagre a Nossa Senho-

ra Aparecida que evitou um acidente 

maior. Hoje, existe um Santuário na ci-

dade o昀椀cializado pela igreja em 1998, 
onde ela é invocada como “Nossa Se-

nhora Aparecida do vagão queimado”. 

Rezemos a Oração que São João 

Paulo II fez a Nossa Senhora Apareci-

da na Santa Missa em nossa Basílica 

Nacional de Aparecida, no dia 4 de ju-

lho de 1980: 

“Senhora Aparecida, Mãe de Deus 

e nossa, protegei a Igreja, o Papa, os 

Bispos, os Sacerdotes e todo o Povo 

昀椀el; acolhei sob o vosso manto prote-

tor os religiosos, religiosas, as famílias, 

as crianças, os jovens e seus educado-

res! (...) Rainha da Paz e Espelho da 
Jus琀椀ça, alcançai para o mundo a paz, 
fazei que o Brasil tenha paz duradou-

ra, que os homens convivam sempre 

como irmãos, como 昀椀lhos de Deus! 
Nossa Senhora Aparecida, abençoai 

este povo, abençoai o Brasil. Amém.”
 

Pe. Carlos A. C. Rodrigues  

Vigário Paroquial 

Paróquia Santo Afonso

D
es

en
h

o
: 

P
a
d
re

 C
a
rl

o
s 

A
fo

n
so



E
x
c
e

lência na Arte de A
co

lh
e

r

Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP

Para mais informações, entre em contato com o Setor Comercial:

     (12) 3104-2654              (12) 99727-5191

        @pousadadobomjesusoficial

        /pousadadobomjesus

        pousadadobomjesus.com

O restaurante da Pousada do Bom Jesus está preparado para receber

grupos para almoços e jantares, com conforto e qualidade.

Desfrute de um ambiente seguro, rodeado por uma ampla área verde,

com estacionamento gratuito e a cerca de 2 km do Santuário Nacional.

Consulte a disponibilidade com o Setor Comercial pelo WhatsApp: 

(12) 99727-5191. Faça já sua reserva!

RestauranteRestaurante
São João Paulo II



Revista Arquidiocese  8

rtigoA
Cooperação Missionária

Outubro é o mês missionário.  Muito 
se fala em missão. Mas, como podemos   
cooperar com as missões?  Não basta 
a inquietação, nem a conscien琀椀zação 
missionária, se não houver a ação mis-
sionária. Eis algumas ações:

1 - A Oração. Jesus, Paulo Apósto-
lo, os santos, a fé da Igreja nos incen琀椀-
vam a rezar pelas missões. Esta é uma 
oração de solidariedade, é um jeito de 
ser missionário e de cooperar com a 
missão. Oração é alavanca que move o 
mundo. A oração pelas missões é um si-
nal de conscien琀椀zação missionária e de 
par琀椀cipação na missão.

2 - O Sacri昀cio. Oferecer sacri昀cios, 
dores, cruzes, humilhações pelas mis-
sões é um gesto tocante, forte e convin-
cente. Até crianças oferecem o jejum de 
doces, de coisas agradáveis ao paladar 
para as missões. Os grandes missioná-
rios, porém são os doentes e sofredo-

res. São missionários pela 
oferta de sua dor, seus sacri-
昀cios, sua cruz. Todo doente 
pode ser um missionário e 
todo sofrimento pode ser 
par琀椀cipação na missão. 
Completamos, assim, o que 
falta à paixão de Cristo, pela 
Igreja, pelas santas missões.

3 - A Ajuda Financeira. 
As coletas e outras moda-
lidades de ajuda 昀椀nanceira 
em prol das missões, quan-
do feitas com amor e gene-
rosidade, possibilitam mui-
tas realizações nas terras 
de missão: contribuições de 
escolas, hospitais, Igrejas, 
creches, orfanatos, etc. 

4  - As Vocações Mis-
sionárias. Padres, religiosos 
e religiosas, leigos e leigas 
missionários que se dis-
põem a trabalhar em terras 
de missão, portanto, além-

-fronteiras, são testemunhas eloquen-
tes da fé cristã e da consciência missio-
nária da Igreja. Dispor-se a trabalhar na 
missão é gesto de profecia, de amor ge-
neroso e de sensibilidade humana. 

5 - A Teologia Missionária. A missão 
tem fundamentos teológicos indiscu琀-
veis que precisam ser conhecidos. Cabe 
à teologia missionária ca琀椀var e mo琀椀-
var novos missionários e con昀椀rmar os 
que estão na ação missionária. A Igre-
ja missionária carece de teologia e co-
nhecimentos missionários, não só nos 
Ins琀椀tutos de Teologia, mas nas escolas 
paroquiais, nos catecismos, nas pasto-
rais e movimentos eclesiais. Teologia 
missionária, espiritualidade missionária, 
são o segredo de uma ação missionária 
no seio do povo de Deus.

6 - A Pastoral Missionária. Onde a 
pastoral missionária é organizada em 
termos de Comissão Paroquial e Dioce-

sana, onde a Infância Missionária é valori-
zada, onde a juventude missionária exis-
te, temos o mínimo necessário para uma 
pastoral missionária. Todavia, missionari-
zar todas as pastorais e movimentos, to-
das as forças evangelizadoras é o obje琀椀vo 
da pastoral missionária para sermos uma 
Igreja toda missionária.

7 - A San琀椀dade de Vida. A maior for-
ça da missão é o testemunho de vida. A 
san琀椀dade dos missionários e dos agen-
tes da missão fala mais que palavras e 
doutrinas. Igualmente, as pessoas san-
tas que rezam pelas missões cooperam 
de uma maneira toda par琀椀cular para o 
sucesso de todas as obras missionárias. 
Ainda mais, o fruto mais esperado da 
missão é a conversão e san琀椀昀椀cação dos 
des琀椀natários das missões, na realidade, a 
san琀椀dade é o coroamento de toda a ação 
missionária.

Nosso querido e saudoso Papa Fran-
cisco, em sua Mensagem para o Dia 
Mundial das Missões, a昀椀rma: “A Igreja, 
comunidade dos discípulos-missionários 
de Cristo, obediente ao seu Senhor e 
Mestre e com o seu espírito de serviço, 
prolonga esta missão no meio dos povos, 
oferecendo a sua vida por todos. Embora 
tenha de enfrentar, por um lado, perse-
guições, tribulações e di昀椀culdades e, por 
outro, as suas próprias imperfeições e 
quedas devido às fraquezas de cada um 
dos seus membros, ela é constantemente 
impelida pelo amor de Cristo a avançar, 
unida a Ele, neste caminho missionário 
e a escutar, como Ele e com Ele, o grito 
da humanidade, ou melhor, o gemido 
de toda a criatura que espera a reden-
ção de昀椀ni琀椀va. Eis a Igreja que o Senhor 
chama desde sempre e para sempre a 
seguir os seus passos: ‘Não uma Igreja 
está琀椀ca, mas uma Igreja missionária, que 
caminha com o Senhor pelas estradas do 
mundo’” (mensagem para o Dia Mundial 
das Missões: “Missionários de esperança 
entre os povos”)

Dom Orlando Brandes 

Arcebispo de Aparecida 
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conteceuA
Missão Jovem da Arquidiocese: um Encontro 

com Deus e a Comunidade

Seminário de Portas Abertas!

Nos dias 30 e 31 de agosto, a Paróquia Santuário Santo Expedito recebeu a segunda 
edição da Missão Jovem da Arquidiocese de Aparecida. O evento contou com a par琀椀ci-
pação de jovens de 8 paróquias, totalizando cerca de 100 pessoas entre jovens e equipe 
de trabalho.

No sábado, os jovens 琀椀veram um dia de preparação intensa, com momentos de for-
mação, espiritualidade e integração. Já no domingo, o dia começou com um delicioso 
café, seguido da Missa de Envio. Após a missa, os jovens visitaram as casas dos 16 setores 
estabelecidos pelos agentes da paróquia. Enquanto os jovens visitavam as famílias, o San-
琀ssimo Sacramento foi exposto no Santuário, e as famílias foram convidadas a interceder 
pelos missionários. Às 15h, os missionários retornaram para o encerramento da vigília, 
onde compar琀椀lharam suas experiências e re昀氀e琀椀ram sobre o poder de Deus na vida da 
comunidade.

A despedida foi marcada por um café e confraternização.  Os jovens saíram fortaleci-
dos e inspirados pelo poder de Deus, levando consigo a marca de um encontro transfor-
mador com a comunidade e com a fé.

A Missão Jovem da Arquidiocese é um evento que visa fortalecer a fé e a comunhão 
entre os jovens, e essa edição foi um sucesso em todos os aspectos. 

Pe. Nelson e Ednéia Tavares

No dia 30 de agosto, 琀椀vemos a 2ª 
edição do “Seminário de Portas Aber-
tas”. As famílias trouxeram seus 昀椀lhos 
para uma tarde de alegria no bosque 
do Seminário Bom Jesus: brincadei-
ras, piquenique, par琀椀lha e convivên-
cia fraterna. 

Foi uma oportunidade de celebrar 
a vida em comunidade, fortalecer os 
laços familiares e mostrar que a fé 
também se vive na simplicidade de 
estar junto, rindo, brincando e se di-
ver琀椀ndo. 

Que essa experiência nos ajude a 
manter sempre as portas e os cora-
ções abertos para acolher uns aos ou-
tros com amor. 
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No dia 30 de agosto, sábado, aconteceu mais uma Peregrina-

ção Jubilar.  Desta vez, o convidado foi a Forania Santo Antonio de 

Sant’Anna Galvão que compreende as Paróquias de: Nossa Senhora 

de Lourdes, Nossa Senhora do Rosário, Nossa Senhora de Fá琀椀ma, São 

Pedro Apóstolo e Santuário Frei Galvão.

Os peregrinos par琀椀ram  da  Matriz Nossa Senhora de Fá琀椀ma, loca-

lizada no bairro Beira Rio, rumo ao Santuário São Frei Galvão, uma de 

nossas igrejas jubilares.

Somos Peregrinos de Esperança!

De 1º a 3 de setembro, na Paróquia 

Nossa Senhora da Glória, em Guaratin-

guetá, aconteceu a formação para Ca-

tequistas da Forania São João Maria 

Vianney. Foi um verdadeiro momento 

de comunhão e fortalecimento da nossa 

missão.

Peregrinação Jubilar da Forania Santo Antonio de Sant’Anna Galvão

Formação para Catequistas da Forania São João Maria Vianney

O dia do Catequista foi celebra-
do na Arquidiocese de Aparecida 
em um encontro no CAP, no dia 30 
de agosto. Os  catequistas par琀椀ci-

Arquidiocese celebra o Dia do Catequista
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param de momentos de oração, 
re昀氀exão e encontro fraterno, for-
talecendo o chamado de evange-
lizar com amor e dedicação. 

Foi uma tarde de inspira-
ção e acolhimento, lembran-
do que cada gesto e palavra 
na missão catequética faz a 
diferença na vida das pesso-
as. 

A todos os catequistas, 
nosso sincero agradecimen-
to! Que Deus continue aben-

çoando sua missão, para que 
sigam sempre em frente,  com 
alegria e perseverança. 



Formação para novos agentes da Pastoral da Saúde
No dia 2 de setembro teve início mais um curso de 

capacitação para novos agentes da Pastoral da Saúde 
da Arquidiocese de Aparecida. O período de formação 
aconteceu nos dias 2, 9, 16 e 23 de setembro. 

O encontro, que reuniu pessoas dispostas a servir 
com dedicação, oferecendo cuidado, presença e es-
perança aos irmãos e irmãs que mais necessitam, tem 
como obje琀椀vo fortalecer a missão e preparar os par琀椀ci-
pantes para o serviço pastoral, alimentando também a 
espiritualidade e o coração de cada agente.

Reunião da Pastoral da Educação com os Secretários de Educação dos Municípios

No dia 04 de setembro, a Pas-

toral da Educação da Arquidio-

cese de Aparecida reuniu-se no 

Centro Arquidiocesano de Pasto-

ral (CAP) com os secretários de 

educação dos municípios 

de Lagoinha, Roseira, 

Potim, Aparecida e Gua-

ratinguetá. O encontro 

contou com a presença 

do Pe. Moisés, assessor 

da Pastoral da Educação 

na Arquidiocese, do Pe. Paulinho, 

Coordenador de Pastoral, e do Sr. 

José Roberto, secretário do CAP. 

Na ocasião, foi apresentado 

o Plano de Ação da Pastoral da 

Educação, com propostas de in-

tegração entre a Igreja e socie-

dade na promoção da formação 

integral da pessoa. Além disso, 

ficou definida a data da Peregri-

nação Jubilar da Educação: pró-

ximo dia 09 de outubro, no San-

tuário Nacional de Aparecida, 

reunindo educadores, estudan-

tes e famílias em um momento 

de fé e unidade.
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Formação para Coordenadores e Agentes de Pastorais e Movimentos 

No dia 6 de setembro aconteceu a Forma-

ção para os Coordenadores e Agentes de Pas-

torais e Movimentos da nossa Arquidiocese. A 

coordenadora das Equipes de Nossa Senhora 

– setor  Aparecida, Jaqueline Martins abordou 

o tema:  “Técnicas de Mediação em Conflitos 

à luz da Fratelli Tutti”.  Um momento espe-

cial de aprendizado, espiritualidade e partilha 

para fortalecer a missão de nossas lideranças 

pastorais.
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A Arquidiocese de Aparecida, em parceria com a Pousada do 
Bom Jesus, promoveu, de 15 a 17 de setembro, a Semana da 
Saúde, com momentos especiais de cuidado e bem-estar para 
os colaboradores. A programação contou com ginás琀椀ca laboral, 
aferição de pressão arterial e diabetes, além de palestras sobre 
saúde mental e a琀椀vidade 昀sica, ressaltando a importância da 
vida e do cuidado integral. O encerramento aconteceu no dia 17, 
com a palestra “Alimentação Saudável”, ministrada pela nutricio-
nista Natália. Foi um momento de aprendizado e valorização da 
vida, vivido no espírito do “Setembro Amarelo”, recordando que 
a saúde também é dom de Deus.

Arquidiocese de Aparecida promove Semana da Saúde para os Colaboradores

Tarde de Estudos sobre a Sinodalidade
Nos dias 16 e 17 de setembro, a 

Arquidiocese de Aparecida promo-
veu encontros de formação sobre a 
Sinodalidade, conduzidos pelo Pe. 
Antônio Manzato, da Arquidiocese 
de São Paulo. Religiosos, religiosas, 
leigos e leigas re昀氀e琀椀ram juntos 
sobre a beleza de caminhar em 
comunhão. Entre as palavras que 
marcaram os encontros estavam: a importância de sair de si e se abrir ao outro, cuidar das relações como expressão 
de Deus, viver o afeto que nos toca e enriquece, e acolher a diversidade como dom. Os momentos reforçaram o com-
promisso de sermos uma Igreja sinodal, acolhedora e em saída.

De 12 a 14 de setembro, aconteceu o 4º Acampa Jo-

vens, um 昀椀m de semana de muita fé, alegria e encontro 

com Deus, consigo mesmo e com a família!

Foram 86 jovens mergulhados nessa experiência 

transformadora, acompanhados por uma equipe dedica-

da, intercessores incansáveis e o apoio de suas famílias. 

Um momento que só é possível graças à união de todas 

as pastorais.  Que os frutos desse acampamento con琀椀nue 

昀氀orescendo em nossos corações!

Paróquia São Pedro Apóstolo promove o 4º Acampa Jovens 
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Arquidiocese de Aparecida ganha mais um Sacerdote

Paróquia São Pedro Apóstolo lança cartilha sobre 
Inclusão nas Igrejas

No dia 20 de setembro, às 17h, na Matriz São Francisco de Assis, 

em Guara琀椀nguetá,  por imposição das mãos e prece de consagração 

de Dom Orlando Brandes, o Diácono Luciano Felipe, foi ordenado sa-

cerdote para o serviço do Povo de Deus e da Santa Igreja.   “Permane-

cei no meu Amor” (Jo 15,9) é o lema sacerdotal escolhido pelo Padre 

Luciano para iluminar sua caminhada sacerdotal. 

A Celebração Eucarís琀椀ca foi concelebrada por vários padres do nos-

so Clero e amigos do ordinando, dentre estes, o Pe. Raimundo Nélio, 

da Arquidiocese de Santarém, PA. Os familiares, os amigos, vários reli-

giosos e religiosas, além de um grande número de 昀椀éis de nossa Arqui-

diocese reuniram-se com grande alegria e carinho para rezar e acolher 

o neo sacerdote.  Pe. Luciano exercerá seu ministério sacerdotal na 

Paróquia São Pedro Apóstolo, em Guara琀椀nguetá.

Louvemos a Deus por mais esta graça e rezemos pela missão do Pe. 

Luciano! Rezemos também pelo aumento e san琀椀昀椀cação das vocações!

A Paróquia São Pedro, em Guara琀椀nguetá, lança a Car琀椀lha sobre Inclusão nas Igrejas, 
com o lema “Que todos sejam um” (Jo 17,21).Foram impressos 2.200 exemplares, que 
serão distribuídos gratuitamente durante as missas. Além disso, a car琀椀lha estará dispo-
nível também nas redes sociais da paróquia (Instagram e Facebook), como instrumento 
de conscien琀椀zação e incen琀椀vo à vivência de uma Igreja cada vez mais inclusiva.

Com o tema Sinodalidade aconteceu, nos dias 

16 e 17 de setembro, na Pousada do Bom Jesus,  

a Assembleia Arquidiocesana de Pastoral, mo-

mento de escuta, re昀氀exão e comunhão que reu-

niu padres, religiosos, religiosas e leigos de nossa 

Arquidiocese. Somos chamados a caminhar jun-

tos, par琀椀lhar a fé e fortalecer a missão da Igreja 
que se faz próxima do povo de Deus. 

Inspirados pela ação do Espírito Santo, deseja-

mos que essa Assembleia produza frutos em nos-

sa caminhada sinodal.

Assembleia Arquidiocesana de Pastoral
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No domingo, 21 de setembro, 

na Casa do Puríssimo Coração de 

Maria, em Guara琀椀nguetá, aconte-

ceu o Re琀椀ro dos Mesc da Forania 
de Santo Antônio, um dia de pro-

funda espiritualidade, re昀氀exão e 
de encontro pessoal com Cristo. 

No dia 20 de setembro, no audi-

tório da Pousada do Bom Jesus, em 

Aparecida, aconteceu  o Encontro 

das Pastorais Sociais da Sub-Região 

Aparecida. O evento reuniu cerca 

de 140 par琀椀cipantes, entre coor-

Retiro Anual dos Ministros Extraordinários da 
Sagrada Comunhão da Forania Santo Antônio

Encontro das Pastorais Sociais da Sub-Região Aparecida re�ete sobre 
os Desa�os do tempo presente e a Ecologia Integral
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Tivemos como pregador o Diáco-

no Ângelo Germano, da Canção 

Nova. A ele nosso agradecimento  

por tudo que foi nos proporciona-

do. Agradecemos, também, ao Di-

retor dos Espiritual dos Mesc, Pa-

dre Douglas, que celebrou a Santa 

denadores e 

agentes das di-

versas pastorais 

sociais, em um 

momento de 

formação, par-

琀椀lha e fortaleci-
mento da mis-

são comum.

Foram dois 

momentos for-

ma琀椀vos: pri-
meiro, com o Sr. João Roberto de 

Souza, cien琀椀sta social, que apresen-

tou a análise de conjuntura situan-

do os par琀椀cipantes no cenário atual 
que vivemos; o segundo,  com o pe. 

Marcial Maçaneiro, SCJ, que condu-

Missa e a todos que par琀椀ciparam 
desse dia tão necessário em nossa 

caminhada de fé.

Que Deus nos abençoe e nos 

fortaleça rumo a Terra Prome琀椀da.

Anderson A. Pereira

Coordenador Arq. dos MESC

ziu uma profunda re昀氀exão sobre a 
Ecologia Integral, tema da CF 2025, e 

apontou pistas concretas de como as 

pastorais sociais podem incorporar 

os princípios da ecologia integral em 

suas pastorais, comissões e organis-

mos sociais. A ação pastoral precisa 

estar em sintonia com o cuidado 

com a Casa Comum.   

O encontro também foi espaço 

de comunhão, troca de experiências 

e fortalecimento da caminhada con-

junta das pastorais sociais da sub-

-região. 

Leila Harumi Assato

Secretária  sub-região Aparecida das 

Pastorais Sociais



gendaA

Calendário das Peregrinações - 2º semestre

Clero, Religiosos e Casas de Formação: Presbitério Se-

cular e Religioso, CRB, Formandos e formadores das 

diversas casas de formação (masculina e feminina)

Educação: Guara琀椀nguetá, Aparecida, Lagoinha, Ro-

seira e Po琀椀m (Pastoral da Educação, Escolas, Creches, 

Secretarias de Ensino)

Forania Nossa Senhora Aparecida

Forania Santo Antonio

Acólitos e Coroinhas 

Santuário Nacional de Aparecida

Santuário Frei Galvão

Matriz Santo Antonio

Basílica Histórica

Basílica Histórica29 de outubro

12 de novembro

29 de novembro

08 de outubro

09 de outubro

Visita Pastoral à Paróquia Nossa Senhora da Conceição - Lagoinha 

De 13 a 17 de outubro, Dom Orlando realiza visita pastoral à Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição. 
Rezemos pelo êxito da visita.
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Parabéns aos nossos aniversariantes!!

01/10 - Pe. Renan Rangel -Seminário Bom Jesus - aniversário de ordenação

20/10 - Pe. Raphael Felipe da Silva - Paróquia Puríssimo Coração de Maria - aniversário natalício

23/10 - Pe. André Gustavo de Sousa - Paróquia  Nossa Sra Aparecida e São Benedito - aniversário natalício

24/10 - Diácono Permanente Marcos Antonio dos Santos - aniversário de ordenação

25/10 - Pe. Marcos Chique琀琀o – Fazenda da Esperança – aniversário natalíco

28/10 - Pe. Vinícius da Silva - Paróquia São Roque - aniversário natalício 
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